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Recursos Naturais por Satélite-
Pesquisa Rgropecuária - EMBRRPR).

Monitoramento
NMR da Empresa Brasileira de

R planlflcaç~o ecológica de qualquer território delimitado é produto de uma
interaç~o multidisciplinar e necessita de várias informações temáticas sobre
clima, substrato geologico, relevo, recursos hidricos, solos, vegetaç~o, fauna,
infraestruturas e ocupaç~o ~umana, por. exemplo. Muitas vezes inexistentes, às
vezes dIsponíveis, frequentemente essas informações est~o em escalas distintas,
foram geradas em épocas diferentes e através de métodos variados. Muitos dados
n~o est~o sob forma cartográfica e sim numérica e sua espacialização implica
num~ série de dif iculdades tecnicas e operacionais.

O avanço obtido pelo paIS nestes últimos anos no campo da informática e, em
particular, no tratamento digital de informações geográficas tem aberto novas
perspectIvas para a quali! lcação ecologica e cartografica de nosso território.

Recentemente fora", instalados sistemas de informações geográficas em algumas
instituições de pesquisa do país. Rpesar da capacidade de adquirir,. armazenar,
converter, manIpular e expressar os dados esp~cialmente codificados, as
aplIcações desses sistemas ainda s~o limitadas, sobretudo no campo da Ecologia.
O NMR/EMBRRPR vem tentando superar em parte essas deficiências, desenvolvendo,
neste caso, a apllcaç~o do SGi desenvoLvido polo instituto de Pesqulias
Espaciais (lNPEJ a estruturação de um banco de dados ecológicos e
georreferenciados sobre Fernando de Noronha.

r

Por expressiva quantidadelado, dados tabulados jáde mapasum a e

dlsponlvels sobre o arquipelago poderia tornar-se obsoleta se n~o fosse
integrada e digitalizada de modo a permitir constantes correções. R necess~dade
por frequentes atualizações, análises· espaciais mais elaboradas e diminuiç~o da
raz~o custo/benef ,cio foram pontos a favor da automação (NRGY & WRGLE 1979).

Por outro, as pecuLiaridades mesológicas e ecológicas do arquipélago, os
limites terrestres naturalmente demarcados e as facilidades logísticas
condicionaram a escolha da área objeto do procedimento metodológicocomo
desenvolvido.

o Rrquipélago de Fernando de Noronha se encontra na parte ocidental do
Rtlântico Equatorial a cerca de 400 Km da costa brasileira. Situado a 3 graus
50' 24' de latitude ~ul e a 32 graus 24' 48' de longitude Oeste, é constituído
por maIS de 2U ilhas, ilhotas e rõchedos isolados, restos de um edifício
vulcánico localizado a cerca de 4.000 metros de profundidade (RLMEID~ 1958).

R morfologia atual do arquipelago e decorrência das ações cLimáticas,
marinhas e fluviais sobre o e~basa~ento geoLógico de origem vuLcãnica, variando
de acordo com a formaç~o de cada ilha, desde plat6s arenosos ou basãlticos até
altos rochedos escarpados_

Rs caracteristicas at~ais da vegetação e fauna s~o resultados de um longo
processo de ocupaç~o antrópica. Rs espécies arbóreas primitivas foram reduzidas

ao tempo em que o homem introduziu numerosas plantas de uso agrlcola,
forragelro, mediCInaL e ornamental lRIOLEY 1888). Os povoamentos faunlsticos
t a mb e m 50f reram profundas al terações com a int r o d u ç ã o de v a r a a s e s p e c i e s

anImaIS selvagens e domésticas.



potencial que têm os sistemas de informaç~es geográficas para colocar numa
mesma e única base compatível em termos de escala, todos os mapas interessantes
sobre Fernando de Noronha, aL6m de gerar mapas a partir de dados num6~icos jl
existentes. Estes dados. se referem a varilveis do meio c~ia repartiç~o espacial
era conhecida ao inicio do estudo. Foram eLes: topografia, compartimentos
fisicos, geoLogia, drwnagem e malha rodovi~ria.

Posteriormente, através da técnica de fotointerpretaç~o, foram identificadas
e delimitadas as unidades geomorfológicas e ecológicas do arquipélago. ~pós a
an~lise das 129 amostras de solo coletadas no campo sera finalizada a execuç~o
da legenda da carta morfopedológica, cujos limites cartográficos já se
encontram demarcados.

~s unidades ecológicas, por sua vez, foram
fitofisionômicas e divididas em 52 estratos
combinaç~o dos estados de algumas variaveis.

~través da estrategia de amostragem estratificada
executados 618 levantamentos no campo e identificadas 89

definidas segundo suas feições
distintos, determinades pela

aleatória, foram
espécies vegetais

indicadoras.
Para cada levantamento, foi preenchida

engloba 17 descritores de identificaç~o
físico, 5 de vegetaç~o e 8 descritores
sobre o meio e a vegetaç~o.

~ utilizaç~o do sistema de informações geogr~ficas do NM~/EMBR~P~
permitido a espacializaç~o desta grande quantidade de dados. Utilizando
rotina de reclassificaç~o por polígonos e leitura de arquivos ~5CII, cerca de
15 vari~veis amostradas no campo est~o sendo cartografadas para todas
unidades ecológicas delimitadas pela fotointerpretaç~o.

O posterior cruzamento com critérios ecológicos destes planos de informaç~o
resultara na carta fitoecolegica e. nas cartas de potencial idades de Fernando de
Noronha, documentos básicos para apoiar a planificaç~o ecológica do
arquipelago, se referindo tanto a avallaç~o dos recursos naturais como ao
monitoramento da ocupaç~o antrepica.

uma ficha de reconhecimento que
do local, 24 descritores de meio
para a inf luência da açllo ant repica
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